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Figura 1 – Sistema de Indicadores para a qualidade do Sesb
Fonte: Bertolin, 2007a. 
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Figura 2 – Despesas executadas pelas Ifes com recursos do Tesouro como porcentagem do PIB no período 1994-2001
  Fonte: Elaborado pelo autor a partir de BRASIL/MEC, 2002 e IPIB/IBGE, 2006.

	Ano
	Nro de discentes
	Discentes pagantes
	Financiamento privado
	Financiamento das IFES
	% Financiamento Federal

	1994
	970584
	873526
	R$ 4.717.038.240,00
	R$ 8.820.530.328,34
	65%

	1995
	1059163
	953247
	R$ 5.147.532.180,00
	R$ 6.086.440.055,73
	54%

	1996
	1133102
	1019792
	R$ 5.506.875.720,00
	R$ 5.169.603.304,78
	48%

	1997
	1186433
	1067790
	R$ 5.766.064.380,00
	R$ 5.176.273.437,68
	47%

	1998
	1321229
	1189106
	R$ 6.421.172.940,00
	R$ 5.010.927.953,99
	44%

	1999
	1537923
	1384131
	R$ 7.474.305.780,00
	R$ 5.627.070.466,97
	43%

	2000
	1807219
	1626497
	R$ 8.783.084.340,00
	R$ 5.429.805.127,92
	38%

	2001
	2091529
	1882376
	R$ 10.164.830.940,00
	R$ 5.146.722.029,00
	34%

	2002
	2428258
	2185432
	R$ 11.801.333.880,00
	 
	 

	2003
	2750652
	2475587
	R$ 13.368.168.720,00
	 
	 


Figura 3 – Estimativa comparativa do financiamento privado e do governo federal das IES do Sistema Federal de Ensino no período 1994-2001

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de BRASIL/MEC, 2002; INEP, 2004 e BRASIL/Banco Central, 2006b.
	Ano
	Despesas executadas
	INPC
	Valores deflacionados
	Nro de discentes
	Investimento por discente

	1994
	R$ 2.069.963.937,00
	277,28
	R$ 8.820.530.328,34
	363543
	R$ 24.262,69

	1995
	R$ 4.089.250.239,00
	20,05
	R$ 6.086.440.055,73
	367531
	R$ 16.560,34

	1996
	R$ 4.034.943.167,00
	8,77
	R$ 5.196.603.304,78
	388978
	R$ 13.359,63

	1997
	R$ 4.312.842.391,00
	4,26
	R$ 5.176.273.437,68
	395833
	R$ 13.076,91

	1998
	R$ 4.328.721.453,00
	2,47
	R$ 5.010.927.953,99
	408640
	R$ 12.262,45

	1999
	R$ 4.966.961.309,00
	8,13
	R$ 5.627.070.466,97
	442562
	R$ 12.714,76

	2000
	R$ 5.163.374.979,00
	5,16
	R$ 5.429.805.127,92
	482750
	R$ 11.247,65

	2001
	R$ 5.146.722.029,00
	 
	R$ 5.146.722.029,00
	502960
	R$ 10.232,87


Figura 4 – Despesas executadas pelas Ifes com recursos do Tesouro por discente no período 1994-2001
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de BRASIL/MEC, 2002; INEP, 2004 e BRASIL/Banco Central, 2006b.
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Figura 5 – Dispêndio do governo federal em P&D com o MEC no período 1996-2002 

Fonte: BRASIL/MCT, 2004. 

	Ano
	IFES
	Estaduais e Municipais
	Privadas
	Sesb

	1994
	40
	42
	217
	78

	1995
	37
	42
	218
	77

	1996
	38
	41
	207
	78

	1997
	33
	42
	183
	72

	1998
	31
	38
	175
	68

	1999
	30
	36
	161
	68

	2000
	29
	35
	146
	66

	2001
	29
	32
	137
	66

	2002
	28
	36
	138
	69

	2003
	27
	37
	138
	69


 Figura 6 – Quantidade de discentes por docente com título de doutor nas Ifes, nas IES estaduais/municipais, e nas IES privadas e no Sesb no período 1994-2003

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de INEP, 2005b.
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   Figura 7 – Evolução da razão de discentes por docente com título de mestre ou doutor no Sesb no período 1994-2003
   Fonte: Elaborado pelo autor a partir de INEP, 2005b.
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Figura 8 – Quantidade de discentes por docente nas privadas,  nas IFES e no Sesb no período 1994-2003
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de INEP, 2005b.
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Figura 9 – Evolução da porcentagem de docentes com dedicação integral e parcial do Sesb no período 1994-2003
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de INEP, 2005b.

	Área do Conhecimento
	1994
	1995
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003

	Educação, Humanidades e Artes
	17%
	17%
	16%
	16%
	16%
	17%
	25%
	25%
	23%
	25%

	Ciência Sociais, Negócios e Direito
	42%
	43%
	43%
	44%
	44%
	44%
	42%
	42%
	43%
	42%

	Ciências, Matemática e Computação
	13%
	13%
	14%
	13%
	14%
	14%
	9%
	9%
	9%
	9%

	Engenharia, Produção e Construção
	11%
	10%
	10%
	10%
	9%
	9%
	9%
	8%
	8%
	8%

	Agricultura e Veterinária
	3%
	2%
	2%
	3%
	3%
	3%
	2%
	2%
	2%
	2%

	Saúde e Bem-Estar Social
	13%
	13%
	13%
	13%
	14%
	14%
	12%
	12%
	13%
	12%

	Serviços
	1%
	1%
	1%
	1%
	1%
	0%
	2%
	2%
	2%
	2%

	Outras
	0%
	0%
	0%
	0%
	0%
	0%
	0%
	0%
	0%
	0%


Figura 10 – Evolução da porcentagem de discentes por grandes áreas do conhecimento do Sesb no período 1994-2003

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de INEP, 2004. 

*obs: A partir do ano de 2000 os cursos de licenciatura passaram a integrar a área de educação.
	Ano
	Mestrandos
	Doutorandos
	Cnpq
	Capes
	Razão

	1996
	41928
	20924
	1601
	1300
	22

	1997
	44015
	22935
	1076
	1404
	27

	1998
	50816
	26828
	792
	1349
	36

	1999
	57044
	29998
	595
	1259
	47

	2000
	63614
	33004
	562
	1210
	55

	2001
	64906
	35102
	705
	1279
	50

	2002
	65044
	37400
	707
	1253
	52


Figura 11 - Quantidade de discentes de mestrado e doutorado no Brasil para cada bolsista no exterior no período 1996-2002

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de CAPES, 2004; CNPQ, 2006 e BRASIL/MCT, 2004.

	Área
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003

	Administração
	335
	354
	391
	431
	451
	498
	614
	746

	Direito
	179
	196
	212
	229
	257
	274
	298
	333

	Engenharia Civil
	102
	106
	110
	112
	118
	125
	128
	134

	Engenharia Química
	
	44
	47
	48
	50
	51
	51
	50

	Medicina Veterinária
	
	37
	39
	43
	50
	59
	76
	83

	Odontologia
	
	85
	86
	87
	93
	104
	113
	127

	Engenharia Elétrica
	
	
	81
	84
	87
	92
	96
	111

	Jornalismo
	
	
	84
	92
	97
	113
	131
	155

	Letras
	
	
	369
	382
	406
	432
	472
	510

	Matemática
	
	
	291
	305
	322
	358
	358
	379

	Economia
	
	
	
	187
	189
	187
	190
	201

	Engenharia Mecânica
	
	
	
	70
	73
	74
	78
	83

	Medicina
	
	
	
	81
	81
	83
	87
	91

	Agronomia
	
	
	
	
	70
	73
	74
	82

	Biologia
	
	
	
	
	238
	274
	288
	302

	Física
	
	
	
	
	80
	83
	82
	88

	Psicologia
	
	
	
	
	117
	123
	136
	156

	Química
	
	
	
	
	109
	113
	116
	132

	Farmácia
	
	
	
	
	
	86
	108
	124

	Pedagogia
	
	
	
	
	
	499
	606
	705

	Arquitetura e Urbanismo
	
	
	
	
	
	
	96
	108

	Ciências contábeis
	
	
	
	
	
	
	408
	454

	Enfermagem
	
	
	
	
	
	
	144
	161

	História
	
	
	
	
	
	
	281
	287

	Fonoaudiologia
	
	
	
	
	
	
	
	69

	Geografia
	
	
	
	
	
	
	
	226

	Total
	616
	822
	1710
	2151
	2888
	3701
	5031
	5897

	Percentual
	9%
	13%
	25%
	24%
	27%
	30%
	35%
	36%


Figura 12 - Quantidade de cursos de graduação avaliados pelo ENC (Provão) no período 1996-2003

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de INEP, 2003 e INEP, 2006b.
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  Figura 13 – Evolução da porcentagem de cursos com conceitos A ou B no Provão nas  Ifes e na rede privada no período 1998-2003
 Fonte: Elaborado pelo autor a partir de INEP, 2003 e INEP, 2006b.
	1998
	1999

	A+B
	C
	D+E
	
	A+B
	C
	D+E
	

	47%
	27%
	26%
	IFES
	54%
	33%
	12%
	IFES

	31%
	38%
	31%
	Est/Munic
	31%
	37%
	32%
	Est/Munic

	18%
	48%
	34%
	Privadas
	15%
	46%
	39%
	Privadas

	32%
	38%
	30%
	Sesb
	33%
	39%
	28%
	Sesb

	2000
	2001

	A+B
	C
	D+E
	
	A+B
	C
	D+E
	

	57%
	28%
	15%
	IFES
	56%
	30%
	14%
	IFES

	30%
	38%
	33%
	Est/Munic
	27%
	43%
	30%
	Est/Munic

	15%
	49%
	35%
	Privadas
	14%
	47%
	40%
	Privadas

	34%
	38%
	28%
	Sesb
	32%
	40%
	28%
	Sesb

	2002
	2003

	A+B
	C
	D+E
	
	A+B
	C
	D+E
	

	52%
	32%
	16%
	IFES
	55%
	29%
	16%
	IFES

	29%
	34%
	37%
	Est/Munic
	30%
	39%
	31%
	Est/Munic

	16%
	48%
	36%
	Privadas
	16%
	51%
	33%
	Privadas

	32%
	38%
	30%
	Sesb
	34%
	40%
	27%
	Sesb


    Figura 14 – Evolução da porcentagem de cursos das Ifes, dos sistemas estaduais, da rede privada e do Sesb por conceitos no período 1998-2003

   Fonte: Elaborado pelo autor a partir de INEP, 2003 e INEP, 2006b.
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Figura 15 – Evolução da taxa de escolarização líquida na educação superiorbrasileira no período 1993-2003 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de BRASIL/Seppir, 2006a.
 *obs: Exclusive a população rural de Rondônia, Roraima, Amapá, Amazonas, Pará e Acre.
	Ingressantes
	Concluintes
	Porcentagem

	Ano
	Quantidade
	Ano
	Quantidade
	

	1993
	439801
	1996
	260224
	59%

	1994
	463240
	1997
	274384
	59%

	1995
	510377
	1998
	300761
	59%

	1996
	513842
	1999
	324734
	63%

	1997
	573900
	2000
	352305
	61%

	1998
	651353
	2001
	395988
	61%

	1999
	787638
	2002
	466260
	59%

	2000
	897557
	2003
	528223
	59%


Figura 16 – Evolução da porcentagem de concluintes em relação aos discentes que ingressaram 4 anos antes no Sesb no período 1996-2003

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de INEP, 2005b.

	Ano
	1993
	1995
	1996
	1997
	1998
	1999
	2001
	2002
	2003

	PEA
	73.549
	77.116
	76.225
	78.693
	80.592
	83.266
	85.224
	88.242
	90.161

	Graduados
	3.964
	4.435
	4.499
	4.882
	5.065
	5.294
	5.736
	6.310
	6.684

	Porcentagem
	5,4%
	5,8%
	5,9%
	6,2%
	6,3%
	6,4%
	6,7%
	7,2%
	7,4%


Figura 17 – Evolução da porcentagem da população economicamente ativa com diploma superior no Brasil no período 1993-2003

 Fonte: Elaborado pelo autor a partir de BRASIL/MCT, 2004.
  *obs: (a) Número de PEA e graduados em mil pessoas; (b) Exclusive a população rural de Rondônia, Roraima, Amapá, Amazonas, Pará e Acre.

	Ano 
	1998
	1999
	2001
	2002
	2003

	Pessoas com escolaridade superior inseridas em ocupações técnico-científicas 
	3.375.000
	3.433.000
	3.782.000
	4.706.000
	4.914.000

	Publicação de artigos especializados de circulação internacional 
	20.950
	23.715
	26.910
	29.271
	30.386

	Quantidade de pessoas inseridas em ocupação técnico-científicas por cada publicação internacional 
	161
	145
	141
	161
	162


Figura 18 - Quantidade de pessoas inseridas em ocupação técnico-científica por publicação internacional no Brasil no período 1998-2003
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de BRASIL/MCT, 2004.
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Figura 19 – Comparação entre as taxas de escolarização líquida das populações negra e branca na educação superior brasileira no período 1993-2003
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de BRASIL/Seppir, 2006a.
*obs: (a) A população negra é composta de pardos e pretos; (b) Exclusive a população rural de Rondônia, Roraima, Amapá, Amazonas, Pará e Acre.
	Região
	 
	1995
	1996
	1997
	1998
	1999
	2001
	2002
	2003

	Norte
	% de estudantes do país
	3,8
	4,1
	4,0
	4,0
	4,0
	4,7
	5,5
	5,9

	
	% da população do país
	4,8
	4,8
	4,9
	5,0
	5,0
	5,7
	6,0
	6,0

	
	Relação
	0,8
	0,9
	0,8
	0,8
	0,8
	0,8
	0,9
	1,0

	Nordeste
	% de estudantes do país
	15,3
	15,0
	14,9
	14,6
	15,1
	15,2
	15,6
	16,1

	
	% da população do país
	29,6
	29,6
	29,1
	29,0
	28,9
	28,6
	28,4
	28,4

	
	Relação
	0,5
	0,5
	0,5
	0,5
	0,5
	0,5
	0,5
	0,6

	Centro-Oeste
	% de estudantes do país
	7,0
	7,2
	7,5
	7,7
	7,9
	8,6
	9,3
	9,5

	
	% da população do país
	6,8
	6,8
	6,9
	7,0
	7,0
	7,0
	7,1
	7,1

	
	Relação
	1,0
	1,1
	1,1
	1,1
	1,1
	1,2
	1,3
	1,3

	Sudeste
	% de estudantes do país
	55,3
	55,0
	54,1
	54,0
	53,1
	51,7
	50,2
	49,3

	
	% da população do país
	43,6
	43,6
	43,7
	43,7
	43,7
	43,5
	43,5
	43,5

	
	Relação
	1,3
	1,3
	1,2
	1,2
	1,2
	1,2
	1,2
	1,1

	Sul
	% de estudantes do país
	18,6
	18,7
	19,5
	19,7
	20,0
	19,8
	19,5
	19,2

	
	% da população do país
	15,2
	15,2
	15,3
	15,3
	15,3
	15,2
	15,0
	15,0

	
	Relação
	1,2
	1,2
	1,3
	1,3
	1,3
	1,3
	1,3
	1,3


   Figura 20 – Evolução da relação entre a porcentagem de discentes da educação superior e a porcentagem da população de cada região do Brasil no período 1995-2003
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de BRASIL/Seppir, 2006a e INEP, 2004; 2005a; 2006a.
    *obs: Exclusive a população rural de Rondônia, Roraima, Amapá, Amazonas, Pará e Acre.

	Ano
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003

	Norte
	11%
	13%
	11%
	8%
	13%
	10%

	Nordeste
	22%
	27%
	26%
	25%
	23%
	25%

	Centro-Oeste
	26%
	26%
	35%
	36%
	31%
	29%

	Sudeste
	29%
	30%
	32%
	30%
	29%
	29%

	Sul
	39%
	41%
	41%
	36%
	36%
	36%


Figura 21 – Evolução da porcentagem de cursos com conceitos A ou B no Provão por regiões do Brasil no período 1998-2003
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de INEP, 2003 e INEP, 2006b.

	Sistema
	Indicador
	Evolução

	Entradas
	A1 – Investimentos do Governo Federal nas IFES como percentual do PIB
	Regrediu

	
	A2 – Participação do Governo Federal nos investimentos do SFE
	Regrediu

	
	A3 – Investimentos do Governo Federal nas IFES por discentes
	Regrediu

	
	B1 – Investimentos do Governo Federal em P&D na educação superior
	Regrediu

	
	D1a- Quantidade de discentes por cada docente com título de doutor no Sesb
	Avançou

	
	D1b- Quantidade de discentes por cada docente com título de mestre ou doutor  no Sesb
	Avançou

	
	D2- Quantidade de discentes por cada docente no Sesb
	Estável

	Processo
	G1- Porcentagem de docentes com dedicação integral e parcial no Sesb
	Regrediu

	
	H2- Porcentagem dos discentes por grandes áreas do conhecimento no Sesb
	Estável

	
	I1- Quantidade de discentes de mestrado e doutorado para cada bolsista no exterior
	Regrediu

	
	J1- Quantidade de cursos de graduação avaliados pelo ENC (Provão)
	Avançou

	Resultados
	K1- Porcentagem de cursos das IFES e da rede privada com conceitos A ou B no Provão
	Estável

	
	L1- Taxa de escolarização líquida da educação superior brasileira
	Avançou

	
	L5- Porcentagem de concluintes em relação a ingressantes 4 anos antes no Sesb
	Estável

	
	M2- Porcentagem da população com diploma superior da PEA no Brasil
	Avançou

	
	M3- Quantidade de pessoas inseridas em ocupação técnico-científica por publicação
	Estável

	
	N1- Comparação entre as taxas de escolarização líquida das populações negra e branca na educação superior
	Estável

	
	N3- Evolução da relação entre porcentagem de discentes e de população das regiões do Brasil
	Estável

	
	N4- Porcentagem de cursos com conceitos A ou B no Provão por região do Brasil
	Estável


Figura 22 – Evolução dos indicadores do Sesb no período 1994-2003

Fonte: Elaborado pelo autor.
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